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SOLEMNE Trasladaçaó dogloriofo Apoí 
ftolo S.Joaó Marcos, que no mez dc Abril do 
prefente anno fez o UluftriíTimo Arcebifpo 
de Braga, he a noticia que fe divulga na pre¬ 
fente Relaçaõ. 

Foy efte admiravel Santo natural deju- 
dea, primo dc S.Barnabè, 8c (fegundo íc col- 

lige do patronímico, com que as fagradas letras o diftinguem do 
Euangelilta S.Joaó) filho dc Marcos, & de Maria, cm cuja cala, 
como refere S.Lucas nos Aflos dos Apoftolos.fe ajuntavaó aorar, 
& a conferir os Santos Difcipulos dcChrilloi fendoafuaCafa o 
primeyro Templo da nofla Igreja. Naõ falta quem diga, que foy 
também a do Cenáculo , em queChrifto S. N. inftituhio o San. 
tiffimo Sacramento da Euchariítia. Foy fegundo a opiniaó de 
muytos Efcriturarios doutidimos, húdos fetentafic dous Difcipu¬ 
los , que íeguiaõ a Chrillonoflo Senhor na promulgaçaó da fua 
Doutrina. Trabalhou, depois da fua Afcençaó gloriola, na mifiaò 
Euangclica com S.Barnabè, & S.Paulo ,• 8c defejofode dilatar a fé 
Chrilláa, fe remontou atè Celtiberia , nome com que naquelles 
fcculos era conhecida aquella parte da Hefpanha Tarraconenfe, 
que hoje chamamos Aragaó. O Príncipe dos Apoftolos o promo- 
veo depois a Bifpo dc Atina, Cidade da Província de Campania-, 
huma das do Reyno de Nápoles. Em obfequioda fé, & pela con» 
fifiaódelia, padeccomartyrio na pcrleguiçaó Domiciana, por mã- 
dado de Máximo , em 27. de Setembro do anno 96. do naíeimen- 
to de Chrifto, atraveflandolhe a cabeça com dous prègos, ÔC fepa- 
randolha depois do corpo. 

Vieraó a Portugal as fuas Relíquias, 8c foraó depofitadasem 
huma Capcllinha antiga fita em hum Hofpital, que ie fundou 
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extra muros da Cidade de Braga para a parte do Sul, feparada da 
Igreja delle, a qual confervou íctnprè o nome de S.Marcos, 8c o 
dá a rua, rocb;& fonte que lhe fica contígua; equivocando o vul- 
go com o Euangelifta S.Marcos eítc glonofo Santo , 8c nelta fup- 
pofiçaõ celebraó o annivcrlario da lua feita no dia 25. de Abril. 
Era o primeyro tumulo dos ollos deite Saruo Pontífice de már¬ 
more jafpeado, allentado fobre a terra, 8c lem letreiro \ mas com 
huma Cruz efculpida.na pedra que o cobria , na fórma que a ufa- 
vaó os Cavalleyros do Tamplo. OArcebiipo D.DiogodeSouij, 
reedificandoaquelle Hofpital, haverá 188. annos, o collocou em 
lugar mais decente, mandando*o meter na parede da melma Ca- 
pclla, dentro de hum arco, que expreílameme fez fabricar para lhe 
íervir de nicho. 

De tempo immemorial concorrèraó fempre com clamores , có 
votos, 8c offertas a eítc venerável monumento, os moradores dos 
lugares daquella Comarca,8c tirando delle por hum orifício algú i 
terra, a applicavaó adivcrlas enfermidades,teítemuivhando mila,- 
grolos cfFeytos, 8c cfpecialmentc nas febres intermitentes, o que 
ainda com expcricncias prodigiofas continua ; fendo tam univer- 
lãl o patrocínio dcfte Santo Martyr a todos os que com viva té 
oinvocaó, que ha muy tos annos le chama vulgarmente o campo 
dos Remcdios, o cm q eflà (ituada a dita Capella. Ha mais de 6oo. 
que o Arccbifpo dc Toledo D. Bernardo veyo a Braga com a de¬ 
voção de vifitar a fuafcpulturamilagrofa i 8c aftirma Juliano Ar- 
cipreftc da mefma Cathedral,que com terniflima commoçaó vira, 
& adoràra, poftrado por terra, eítas fagradas Relíquias de S. Joaó 
Marcos. 41 o 

Como a Igreja não tem’dccretado dia particular para a celebra¬ 
ção da fua feita, no de S.Marcos, que lhededicáraóos ícus devo¬ 
tos, concorre de quatro, 8c cinco legoas ao redor dc Braga a mayor 
parte dos ícus habitantes em prociflaõ, guiados das íuas Cruzes,fa¬ 
zendo publicô alarde da fé q confagraó aos leus prodígios. Con¬ 
corre ao mefmo tempo com Ladainha o Cabido daquella venera- 
vel Sè, naó fó Primas deite Reyno, mas de toda Hefpanha. Ha 
MiíTa folcmnc cora Scrmaó; 8c accrefcentou-fe a cita lolemmdadc 
huma feyra celebre naquellc território, que os Mercadores eítabc- 
lcccraõ para íe aproveitarem do concurio: correndo toda adcl* 
peza da feita pela direcçaõ dos Irmaós da Cafa da Mifcricordia da 
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mefma Cidade \ cuja mefa he adminiítradora daquclle HoípitaS, 
mas inipirados dc algum tempo a elta parte de hum ardente zelo, 
depór em lugar mais expreilivo da luavcnetaçaõ as milagroliis 
Relíquias deite Santo Dilupulo de Chrilto.fizcraõ erigir no mel- 
mo campo huma das mais primorolas, Ôc ricas Igrejas de toda a 
Provincia, paracollocar na lua Capellamayor aquelle Monu¬ 
mento fagrado, adornando-a de boas pinturas, talhes dourados, ÔC 
excellentcs azulejos. 

Para fazerem etta TrasladaçaÕ pediraó licença ao Illuítrilfimo 
Arcebifpo Primàs D.Rodrigo dc Moura Tellcs, o qual igualmé- 
te zeloio do culto deite Santo, naó íó a concedeo com grande gcf- 
to, mas quiz tomar por fua conta a dclpeza, Sc ordem deite aóto; 6c 
odifpoz com tam generoía grandeza, ôc magnifica pompa,que 
pareceo verdadeyro effeyto da magcllade do animo com que lem- 
pre obra tudo. Ordenou.le para cila funçaõ o dia i6. de Abril,- ÔC 3ue depois de trasladadas as lantas Relíquias, fe dedicalle hú tri- 

uo à lua feltividade ; que todas as Igrejas ,6c Molteiros de Braga 
com o agiadavel ruidodos leus repiques, contribuiflem aelteap- 
plaufo;6c todos os Cidadaós ,6c moradores pondo luminárias nas 
tres noytes, fizeflem mais lolemnc a feita. Mandou que na prccil- 
laóda Trasladaçaó a (li (ti fie todo o Clero, todas as Religiões, que 
coltumaõ acompanhar as procillocns publicas , 6c todas as Con¬ 
frarias. Que os Parochos das Frcguezias da Cidade defiem por fe» 
Itiva , 6c de guarda a manhãa do dia deltinado para elte aóto, nas 
fuas eítaçoens; 6c q Ic naó abrifiem nelle os Tribunaes. Deu per. 
millaõ ás malcaras, danças, 6c outras galantarias feltivas; 6c para 
fazer mais completa a folcmnidade, determinou afliltir pefioalmc- 
te na dita Capella com todo jo feu Cabido, a quem deu parte del¬ 
ta reloluçaq. 

Deo le pfincipioà fcfta em Domingo 14. de Abril, com huma 
prociflaóde mafetras .compolta dc vanos carros ao brulelco , cm 
que fe figura* aó os doze mezes do anno, ÔC entre cllcs varias dan¬ 
ças de invcnçcens muy divertidas. 

No dia feguinte de manháa houve varias efearamuças de caval- 
lo, 6c delenfados de argolinha, ôc de tarde,que era a velpera do dia 
deltinado à Tiasladaçaó,cócorreoeíte IllultrilTimo Prelado à Ca¬ 
pella antiga, 8c mandou abrir o tumulo,em que fe guardava o San¬ 
to Cadaver, para fazer exame do que nelle havia. Abrio-le com 

A $ effeyto 



6 
cfleyto na fua prefença, depois de demolido o arcocm que edava 
encaixado , de maneira que lem ella diligencia foy impoífivel, af. 
filtindo cambem ao atto da abertura oi^o* D. Luís Alvares de 
Figueiredo Bifpo de Uranopolis leu Coadjutor j 6c em nome do 
Cabido, o Reverendiílimo Deam, 6c o Rev. Conego Antonio 
Felgueira dc Lima, o Vigário geral do Arcebilpado, os Vereado. 
res da Camera do Senado de Braga , dous Theologos, ambos Kc» 
Jigiolos da Companhia de Jeius, dous Médicos, dous Notários, 6c 
o Conde de Villa Verde D. Antonio dc Noronha, Mcllre de Cam¬ 
po General, 6c Governador das armas da Província, que na mef. 
ma tarde havia chegado de Vianna;os quacs todos aflináraó o adio, 
que fizeraó por ordem de S. lllultridàma os Notários, dc tudo o 
que lc fez, 6c le vio no dito tumulo. 

Depois de aberto , reveítido em hábitos Pontificacs o Arccbif- 
po , 8c polto de geolhos, começou a tirar delle os fagrados ollos 
para hum novo cofre, que exprcllamcnte le tinha mandado lazer 
de cedro, cuberto , 6c forrado todo de damafeo carmezim , com 
galoens de prata. Achoufe inteira a oflada de hum corpo humano, 
como tedemunháraó os dous Médicos afliftentes , 6c a mayor par¬ 
te dos ollos inteiros; lendo que pela vizinhança da terra em que ef- 
tava o tumulo, le faz mais prodigiofaafua conlervaçaõ, havendo 
mil 6c íciscentos ôc vinte 6c dous annos, que ede milagroío Santo 
padeceo martyrio. Delias Relíquias repartioalgúas o Arcebifpc 
pelas peflaas dc maisdilhnçaó que feachavaõ prelentcs. 

Metidas cftas no novo cofre, envoltas cm hum tafetá carmefi, o 
fechou S.lllma. com tres chaves ,6c guardando huma ,entregou a 
fegunda ao Provedor da Cala da Milcricordia, 6c deu a terceira ao 
Senado de Braga. Logo le collocou pio interim cíle Santo depo» 
fito fobre o altar da melina Capclla, entre quantidade de luzes, 6c 
por evitar qualquer roubo , que podia intentar adevoçaó.ou a 
maldade , lc paliou ordem ao Sargento mór da Cidade, para que 
rondade toda a noyte com Soldados aquellc campo; 6c o Arccbif- 
po fe rccolheo ao leu Palacio entrada jà a noyte. 

Na manháa feguinte em que a Curia Bracharenfe celebra a feda 
de S.Pedro de Rates,primcyro Bilpo,6c Padroeyro delia Augulla 
Cidade,houve elearamuças.ôc carreiras,6c(junto nas vizinháças da 
Capella antiga todo |o concurfo ordenado para o acompanhaméto 
fias iantas Relíquias) le deu principio à procillaó,formando a pelo 
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modo citava difpofto. Marchavaô cm prímeyro lugar,depois dc 
grande numero de danças ue varias lortes, todas as Contrarias, 6í 
irmandades com fuas Cruzes, 6í guioés, & cadahúa .com o leu an* 
dor.Scguiaó-lc as Comunidades Regulares,a dl as o Clero de húa 
legoa ao redor da Cidade, Depois o Reverendiffimo Cabido com 
capas de brocadocramcfí, 8í logo o venerável cofre, cuberto com 
hum prcciofo pano de tela, ou ló de ouro da China, debayxo dc hú 
rico palio, em cujas varas pegavaõ íeis Cidadaós nobres dc Braga. 
Trouxeraô-no do altar ate a porta daCapella, lullcntando o pela 
parte poltcrior o IllmG* Arecbilpo.ôc o R«o. Biípo leu Coadjutor, 
ambos rcveltidos dcpluviaes ricos,& mitras preciofas,-pela an- 
tei ior dous Concgos da fu a Cathedral. Depois lubftituiraó os Re. 
vcrendillimos Dcam, 6c Chantre os lugares dos dous Prelados, 6c 
eltcs feguiraó immediatamcntc o palio : á maõ direita o Arcc bifpo 
com pluvial, mitra, 6c bago, levando os dous Conegos afliltentes 
aos leus lados: à elquerda o Bifpo de Uranopolis leu Coadjutor, 
reveftido na melma foi ma. Fechava a procillaó o nobre Senado de 
Braga , Sc leguiaó-fc logo as famílias dos dous Prelados , 6c depois 
immcnlã quantidade de povo , inlpirado da lua conltantiflima de¬ 
voção. Nelta ordem dileorreo pelas principaes ruas daquella Au- 
gulta Cidade cllc gloriolo triunfo da Santidade deS. Joaó Mar¬ 
cos , guardado pela Providencia, depois dc quinze ícculos, para 
nelle fe verem juntamente triunfantes o zelo, 6c a magnilicencia 
dos prclcntes Prelado, 6c moradores, q com internos júbilos acó. 
panháraó as fuas fagradas Relíquias , até as íobreporem no altar 
mayor da nova Igreja, que com tanta defpeza fe tinha erigido para 
feu depofito. Seguiraó-le as vefpcras cantadas luaviílimamente 
pela mulica dc lua illultriffima, q nellas fez a função de Pontífice. 

No dia lublequente 27. que foy o primcyro da feita,difle Mi fia 
folcmncna melma Capella, com atfillencia do Cabido, Camera, 6c 
Relaçaó Archiepilcopal, 6c extraordinário concurfo de povo , o 
rnefmo Arcebifpo Primús, expondo o Santilfimo Sacramento. Dc 
tarde foy igual o numero da gente. Prègou o Padre Antonio de 
Marizde Faria, Meltre dc Ccrcmoniasde S.lilullriífima , fazendo 
hum Scrmaó Pancgy rico da vida do Santo>5{ encerrando o mefmo 
Prelado o Senhor, le acabou a feltividade deffe dia. 

No fegundo a continuou com a lua afiiífencia o Illultriílimo 
Arccbtfpo,com o leu Cabido. Dillc a Mifiao Rmo.Channe Af- 
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4 fonfo de M.tgalhacs, íegunda Dignidade daquclla Cathedral. Dc 

ta; de pregou com o Santiflimo exporto, o P.M. Fr. Francifcode 
Santa Maria, RcligiolodeS. Auguftinho, £c Lente de Thcologia 
de prima , & noa , no leu Collegio de N. Senhora do Populo da 
rnelma Cidade. 

No terceiro celebrou Pontificalmente a Miíla o Rmo. Biípo dc 
Uranopolis; pregou dc tarde o Doutor Manoel Rodrigues Claro, 
Abbade de Gaviaó, & Provilor que foy de Lamego, também com 
a cxpofiçaó do Santiflimo Sacramento, afliltindo de manhãa , 6C 
de tarde o Arcebilpo com o leu Cabido. 

Foraó extraordinárias as demonftraçocns de feftejo, que nertes 
dias fizeraõ os Bracharenles.naó ló famofoi, mas cnunciucs na ce¬ 
lebração de funçoens femelhantes, ou feja na boa idéa das malca- 
ras, ou na arte das danças , ou nas deli rezas da Cavallaria. Toda a 
Cidade era hum theatrode delenfados feftivos. Ninguém relpira. 
va mais que alegria, & gofto; dedicandolc todos aos applaufos do 
culto, Sc gloria do Sagrado Apoftolo feu bemfeytor , cujas famas 
Reliquias trouxeraó dc taõ longe para leu commum remedio, os 
inexcrutavcis juizosdo Altiflimo; que naó menos admiravcl ncílc 
dcltino, que nos milagres que faz obrar aos feus Santos, foy fervi¬ 
do, dc que efte gloriolo Diícipulo de Chrifto, mortrando-lc agra- 
decido a tam devoto obíequio obre tantos, que he raro o dia de» 
pois defta fua lolemne Trasladaçaõ q naó le publique algum; ha¬ 
vendo muytos de cinco , St feis, Sc eftes tam raramente prodígio, 
los ,como he dar virta a cegos , falia a mudos, pes, St maós a alei- 
jad os, faude a paralíticos, fem lhes euftar outra diligencia mais q 
a de fe meterem dentro no cayxaõ que foy depofito dos feus fagra» 
dos oflos, invocando com fé a lua afliftencia. Faremos memória de 
alguns para mayorexaltaçaõ da gloria de Deos, para credito da 
Santidade dc taó inclyto lervo feu, para beneficio de todos os fieis, 
para gofto efpiritual dos feus devotos, & para conluiaõ dos he- 
reges. _ 

Padecia o Licenciado Crifpiniano Gomes do Couto hum acha¬ 
que tam terrível, que lhe fazia parecer q tinha o peyto aberto lem 
poder andar, nem dobrarfe; 6c ainda que le fentia incapaz de a- 
companhar aprociflaó da Trasladaçaõ, veftio a fua fobrepeliz ,8c 
delceo como pode à logea da fua cafa; mas vendo que naó podia fa- 
hir, Sc fatisfazer a lua devoçaó, encomendou-le co.n grande fé ao 
Santo, Sc de repente le yio reftituido da faude. Fauf- 



Fauftino da Cunha, eíludante, morador era Braga na rua do 
Paymanda, tinha na maó direyta hum grande tumor, daquelles a 
que chamaõ lobinhos ,o qual lhe dava grande affliçaó, porq alem 
do dezar, lhe caufava dores; encomendou.fe ao Santo, vitítou 8c 
tocou otumuloem quceftiveraó as luas Relíquias; untou a parte 
queyxola com o azeite da fua alampada; 6c milagroiamente, naõ fó 
ficou livre das dores, mas lhe delappareceo o lobinho, lem lhe fi¬ 
car final na parte onde efteve. 

Francilco Soares lellcyro , morador na rua dos Bifcainhos , de- 
fejando curarfe de alguns achaques, le lhe applicou huma purga 
de taes eftcytos, q ficou quafi eítupido , lem ver, nem ouvir,nem 
fallar. Aflim fe achava no ultimo dia dos tres da fefta defte glorio- 
lo Santo. Afflióla fua mulher , ôc naó le refolvendo a apartarle de 
feu marido em lemelhante citado, mandou rogar ao Pregador,que 
no fim doSermaó pedillehuma Ave Maria cm honra do melmo 
Santo, para que le lhe reltituillcm os fcntidos, afim de le poder 
conteílar , 6c lacramentar; 6c foy nollo Senhor fervido clarificar 
tanto o valimenro do feu fervo, que no melmo inítante, que o Pré- 
gador pedio a Ave Maria, foy o enfermo reftituido dos lentidos , 
de modo que le confeflou, 6c pode receber os Sacramentos. 

No Convento dos Remédios da Cidade de Braga, le achava to* 
Ihida de ambos os pés,havia annos, húa Religioláchamada D.He- 
lena deChriíto, delorte, que para a moverem de huma parte para 
outra a punhaõ em hum cefto. Aflim a trouxeraó ao tumulo do 
Santo, 6c metendo-a nellc, de repente lè levantou faá. 

Outra Religioía no mefmo Convento chamada D. Ifabel .filha 
de Manoel da Cofta Certeira, vilitando o lagrado tumulo, & me- 
tcndofencllc ficou livre da febre continua que padecia. 

Jeronimo, filho de Conflantino Borges, morador nosChaósdc 
bayxo, era corcovado, ÔC padecia hum grande achaque na boca , 
metido no tumulo ficou dctudofaõ. 

Muytos outros milagres obrou Deosnoflo Senhor pela inter- 
ceflaõ de S.Joaó Marcos atè 13.de Mayo, de que fe naó fez memo- 
ria;8c de todos foy motivo a incredulidade do Capitaó Manoel Pe» 
rcyra de Araújo, Thomè da 1 clurreiçaó deftas maravilhas,que du¬ 
vidando fe leriaó as Rcliquias.que fe queriaó trasladar, os oflos do 
melmo Santo que os fieis veneravaó ; no melmo tempo que for¬ 
mou cila duvida,lhe lobrevieraó humas grandes dores internas 
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como dc cólica; & reconhecendo fercaftigo da fua pouca fé, foy à 
lcpuhura doSanto, U confeliando , Sc tendo por certo o que de 
antes duvidava, Ic achou logo livre da» dores. 

Antoma, moça loheira da treguelia de Parada, Couto de Ti- 
baens, metendo no tumulo hum Draço que náo podia mover, em 
i 3. dc Mayo ficou logo laã. 

Conta leque huma mulher do Couto da Lagem, tendo feu ma¬ 
rido entrevado na cama,de modo que le naó movia da cintura para 
bayxo, ouvindo os milagres dc S.Joaó Marcos, lez jornada a Bra¬ 
ga , Sc tocando huma toalha no leu tumulo, voltou a cala , Sc chca 
de te difle ao mando : 1'at.t] hum aílo de contnçaò , dr tende fét]uc 
haveis de [arar. O mando o fez afiim ; cingiolhe cila a toalha pela 
cinta, Si elle immcdiatamente Ic levantou laó. 

Comocrelcia tanto o numero dos milagres,fe recolhcoo mefmo 
cayxaõ em que le obravaó.da Capcllinha (onde tinha ficado) para 
a Capclla mór da Igreja do Holpital, Si le mandou allillir nella de 
manháa,£i de tarde o M.R.Doutor Domingos Pinheyro Manoel, 
Provifor daquelle Arccbifpado, para examinar os doentes antes de 
entrarem no cayxaõ, Si ao lahirem dcllc ; Sc depois deita formali¬ 
dade crefceo ainda mais o numero dos prodígios; porque quanto 
mais le duvidava, tanto mais fe convencia da verdade delles. 

Em 1 y.dc Mayo,em que fedeu principio ao exame, entrou no 
tumulo hum rapaz, filho dc Joaó Roque , morador a Cruz da pe¬ 
dra , tolhido dc maneira que le naô podia endireitar, Sc ficou logo 
taó laó, que foy para cala pelos leus pcs. 

No mclmo dia a mulher dc David Lopes, armador, 8i morador 
detraz da Sè, que tinha huma maó lem movimento, com os dedos 
torcidos hunslbbrcosoutros, Sc totalmcntcinlcn(ivel,ou,como 
fediz com fraze mais vulgar,elquccida, metendo-a no tumulo do 
Santo ficou logo laá. 

No mclmo dia Cuftodio Ribeiro, carpinteiro da Ireguefia de 
Semelhe, tendo huma chaga no nariz , quafi cancroia , Sc chegan¬ 
do com elle à lcpuhura do Santo, immediatamente larou. 

Paula de Gcrqueira fua mulher tinha os dedos dos pés encolhi¬ 
dos , de modo que naõ ló lhe prohibia o andar , mas ainda o porle 
de geolhos, St fazendo oraçaó ao Santo, no mclmo dta le achou có 
os nervos delcmpcdidos, Sc livre de queyxa. 

Maria Ferreira, mulher de Antonio Luis, morador no lugar da 



Maya, frcguefia dc S.Maria de Ferreiros termo de Braga, ficou dc 
huma doença entrevada das pernas, era que padecia muytas do¬ 
res , 6c tinha hum faftio muy grande. Vcyo a cavallo vifitar o fa- 
grado tumulo, 6c metendo-a nelle ficou livre das dores , 6c do ía- 
ltio, & tam melhorada da fua queyxa, que foy a pè para caía atè a 
porta de S.Joaõ , & com efperanças de melhorar de todo. 

No dia leguinte 16. de May o, chegou a vifitar o tumulo do mi- 
lagrolo Santo huma moça chamada lrancilca, filhado Maria Sal¬ 
gada, moradora na rua de Maximinos;a qual padecia dores dcef- 
tomago , 6c tinha huma perna taó doente , que naó podia andar , 
nem para acura lhe aproveitava nenhum remédio , mas lendo me» 
tida no tumulo do Santo ficou livre de tudo. 

Huma menina filha de Antoniodc Araújo, Efcrivaõ fervintua- 
rio das Appcllaçoés dc Coimbra, tendo leis annos de idade, ainda 
naó podia andar, mas levada ao cayxaõ milagrolo, £c metida nelle 
começou logo a andar, 6c foy para caía a pc. 

O Padre Manoel Barbofa, morador na rua da Cruz da pedra, 
teve hum accidcnte dceftupor, que lhe deyxou efquecida meya 
parte do corpo , ein fórma que andava cm duas molctas, Sc com 
grande trabalho j mas vifitando o fanto tumulo voltou a pè para 
caia, fómente encoftado a hum bordaô. 

Hum moço chamado Joaó, aprendiz do officio de alfayate, fi¬ 
lho do violeyro da rua das Aguas,jà falecido,6c dc iua mulher Ma¬ 
ria Vaz, era coxo da perna dircyta, dc modo que ló podia afientar 
no chaó a ponta do pc; implorou a mercê do Santo, metido no leu 
tumulo, 6c iahio delle com tanta melhora , que aílentou o pc todo, 
6c largou o bordaô. 

A mulher de Cuftodio de Oliveira, Efcrivaõ do Juizo fecular, 
havia hum anno que padecia dor dc pedra, gota, opilaçaó, 6c ou¬ 
tros achaques. Em qualquer parte do corpo em que fe lhe tocaflc, 
ícntia dores excefíivas, 6c naó Je achava remédio algum na Medi¬ 
cina à fua cura. Trouxeraó-na a vifitar o tumulo do Santo, ôc fi¬ 
cou livre da inchaçaó que tinha no ventre. Animada dc mais fé 
com cfte beneficio foy levada fegunda vez nos braços à meíma 
Igreja , 6c metida no fagrado tumulo ficou de forte , que pode re- 
colhcrfcaluacafapelo leu pé ; ainda que naó livre dc todas as mo- 
leftias que padecia ,• mas confiando mais nos milagres do Santo, íe 
encomendou^foriemenie noíeu patrocínio ,.pcdindolhe alivrafic 



de todo das fuas queyxas; foy ouvido o Teu rogo,Sc na mefma noyS 
te fe achou de todo laá. Reconhecendo o milagre, & agradecida a 
tam grande beneficio, mandou na meima hora húaofterta ao San- 
to, pedindo fe repicaíiem os finos da Igreja , para que a todos fofle 
noioria a grande maravilha, que Deos tinha obrado nella por lua 
intercertaó. 

A 17. levou Thcrefa de Jefus Maria ao tumulo do Santo fea 
filho Joaõ Maciel, a quem traziaó etn hú carrinho, porque fe naó 
podia terem pè , nem (c movia da cinta para bayxo;8c com adroi» 
raçaó de todos 1c teve logo em pe, Sc começou a andar. 

ignacia Ribeira da frcguefia de Martim, tinha no pcfcoço húa 
inchaçaó a que chatnaõ papada, a qual lhe caulava giandcs dores; 
veyo cm romaria ao tumulo do Santo, St metida nelle ic lhe lumio 
a papada, Sc ficou lem dores. 

Maria Franciíca, viuva de Francifco de Azevedo,moradora aos 
penedos dos Chaós , era aleijada de ambos os pes , de modo que 
naó podia andar fenaõem molctas, mcieo-íc no melmo tumulo, Sc 
voltou para cala icm cilas, St com faude. 

Thcrefa dc Jefus, moça foltcira da freguefia de S.Payo, no Có- 
celho de Entre Homem , Sc Cávado# andava em moletas, Sc com 
os pès a raíto. Foy trazida a Capella do Santo, Sc metida dentro 
do feu tumulo, vifivelmente na prefença de rouy to povo, que ef- 
tava na Igreja , largou as moletas, poz-fe iobre os feus pés, Sc an- 
dou encoltaíia a hum bordaó. 

Hú menino dc pouca idade, filho de Antonio Ferreira da ponte 
de Guimaraens, ja defunto, trazia huma pcrmnha a rallo , 8t naó 
podia andar lem lhe darem a maó, foy metido no lanto tumulo , Sc 
andou logo fó fem fe pegar a ninguém. 

Hum partageiro, dc cujo nome naó ficou noticia, naó via nada 
de hum olho havia 11. annos, Sc tocando com clle o tumulo, con¬ 
fortou ter alcançado virta perfeyta. 

Domingas Francifca, viuva, do lugar do Cruzeiro, freguefia de 
S.Martinho de Dume termo de Braga, muyto velha, Sc entrevada 
em tal fôrma, que naó fó naó podia andar, mas nem ainda chegar 
com a maó à boca. Foy trazida cm hum carro,Sc em a metendo no 
tumulo do Santo, logo fe moveo, Sc andou, Sc naó íó chegou com 
as maós á boca, mas benzeo-le, Sc fez os mais movimentos, que 
lhe foraõ neceflarios. 

No 



j 3 „ Jy 
No dia 18. achando-íc Maria PeíToa, mulher dc Francifco Dias 

Monteiro,dosChaós decima, com humaccidentede eltupor, que 
lhe tinha tomado a falia, braços , ÔC pernas : rccorrcndo-le a Dtos 
nollo Senhor pela intcrceílaó do milagrolo S. Joaó Marcos, lhe 
foy logo reílítuidaa íaude. 
-r Em 19.de Mayo acabou de fazer huma novena ao Santo , ôc fe 
meteonofeu tumulo Maria Vieira , da Cruz da pedra, quede húa 
doença que teve, ficou com lefaó na coxa direita , cm que padecia 
grandes dores, principalmentc quando andava, o que ainda com 
bordaó naó podia fazer fem grande trabalho , ÔC logo ficou livre 
das dores, 6c lhe zaó foy necellario arrimo. 

Huma menina, filha de Gualter Machado, ÔC de fua mulher Je- 
ronyma Rodrigues, da freguefia de S. Joaó de Ayraó , termo de 
Barccllos, chamada Jeronyma, naó articulava mais palavra do que 
tnu, ôc trazendo-a a vifitar 0 Santo, ôc beijando o ícu tumulo , co¬ 
meçou a chamar diflintamentcp*j, & maj. 

Huma filha de Giraldode Araújo, da freguefia deS. Leocadia, 
termo de Guimaracns, por nome Magdalcna, havia fete annos que 
padecia grandes dores de dentes , Ôc indo muy atormentada com 
cilas à Capella do Santo , em beijando o tumulo cm que eltiveraó 
depofitados os (eus oflos, ficou logo livre. 

Em zo. chegou em Romaria à Igreja onde o Santo íc venera , 
Maria Antonia, mulher de Pedro Fcrnandes, dc S.Eulalia de To- 
noens, termo dc Braga; confcílou-le , couimungou, ôc meteo lc 
dentro do tumulo milagroío: era aleijada de hum braço,ôc dc húa 
perna , ÔC delorte , que eítando fentada fe naó podia levantar íèm 
ajuda; cahindo naõ.le erguia lem que a ievantaílem. Naó andava 
ícm bordaó, ôc aindaaflim com muyta dificuldade. Sahioandan¬ 
do fem bordaó, ôc moveo logo o braço, fentando-fe, ôc levantan- 
do-fe lem ajuda-, ôc naó podendo de antes chegar com a maõ ao ro- 
fio, fez em prelença detedos o final da Cruz. 
\ Maria Jolcpha,filha de Domingos Dias,da freguefia deS.Maria 
dcAbbadim, termo de Barcellos.no lugar da Quinta, naó via nada 
do olho direito, entrou no tumulo, ôc ficou com villa perfeyta. 

Ifabel Pereira , viuva de Joleph de Azevedo Proença, naó po- 
dia andar, ôc para o fazer devia fèr ajudada dc duas pelfoas, ôc del- 
deo Entrudo naó fahia de caiai relolveo-lcabuícaroSanto.ôc re. 
correr à lua interccllaõ i ôc foy tal a lua fé, que cm chegando ao 

campo 



14 , . . 
campo dos Remédios, fe achcu melhor,& metida no tumulo íe le¬ 
vantou logo em pe, 6c anda jà ló. 

Joaó, fiiho de Gregorio da Rocha, elpingardeyro do campo de 
N Senhora a Bianca, naó ouvia nadado ouvido dircyto,6t metido 
no tumulo ouvio logo perfeytamente. 

A 12. trouxeraó ao tumulo do Santo húa moça chamada Fran- 
cilca , filha de Domingos Francifco morador no lugar da Laran- 
geira , da freguefia de Aveledo, termo do Vimieiro, 6c havendo 
cinco annos que fe achava entrevada, fe levantou faá. 

A 13. chegou em romaria ao Santo, Manoel Baibofa Rebello, 
morador em S.Payo de Azoés.do Concelho de Penella. Era cego 
de ambos osolhos. Naó via, nem conhecia peílca alguma, ienaó 
pela falia; metido no tumulo cobrou vida perfeita. 

Joaó do Vallc morador na rua de D. Galdim da Cidade de Bra¬ 
ga, tinha padecido hum eftupor havia cinco annos , 8c delde entaó 
naó podia bem arraftar as pernas, nem moverfe íem bordaó ; foy 
metido no tumulo, 6c lahio lem queyxa. 

Antonio de Oliveira, fervo da Milericordia de Guimaraens, 
era aleijado de huma perna,6c naó podia andar lem molcta, meteo- 
ie no tumulo do Santo em 24. de Mayo, 6c lahio faõ. 

No mcfmo dia foy metida nclle Ifabel da Cunha, moça folteira, 
moradora na freguefia de S. Salvador de Pedregaes, a qual fe naó 
podia bolir , por icr aleijada de pès, 6c maós, 6c teve o mclmo fuc- 
ceflo. 

Havia nove annos que a Madre Margarida Luiza de S. Paulo 
Rcligioía no Convento da Conceição de Braga , fe naó boi ia do 
lugar onde a punhaõ, 6c para commungar a levavaó duas Freiras 
ao Coro; davaólheosofioseftalloscomocaftanhetas, 6ctinha-fc 
jà por incurável o leu achaque. Rccorreo ao Santo, fezlhehuma 
novena na fua própria cella ; 6c pelas nove hora? da manháa de 24. 
de Mayo , applicandofelhe húa fua Reliquia Ic levantou logo faá, 
com admiraçaõ de todaaCommunidadc que o prefenccou , 6c re¬ 
conhecida a taõ grande mercê, ajoelhou muytas vezes diante da 
fagrada Reliquia, dandolhe a lua conveniente adoraçaé. 

Hum filho de Domingos Rebello, alfayatc, morador na rua da 
Cruz da pedra, chamado Joleph, tinha o braço efquerdo tol hido, 
pegado junto ao peyto ,fez huma novena ao Santo, 6cnoultimo 
dia delia abrio a maó, 6í moveo o braço. 

Maria, 



Maria, filha dc Maria Gonçalves da freguefia de Sequeira,tinha 
na parte direita do pefcoço hum grande inchaço de humor frio , o 
qual, acabada a novena q fez ao Santo, fc lhe abayxou, 6c ficou laã. 

Em iy. entrou no tumulo do Santo, Domingos Gonçalves, 
morador na freguefia de S.Lourençodc Álvcllos, na Comarca de 
Barcellos, taó aleijado que naó podia andar lenaó cm molctas j 6c 
fahio taó faó que as largou lego. 

Hum homem da freguefia do Elpirito Santo , cujo nome ainda 
fe naó fabe, paraly tico, lem poder andar, 6c tremendo com todo o 
corpo, foy conduzido em hú carro à Igreja, 6c metido no tumu¬ 
lo, 6c prodigioiamente cobrou faude, 6c voltou a pó para íua cala. 

Nefte melmo dia fobreveyo huma dor de cólica a huma Rcli- 
giofa do Salvador taó vehemente , que lhe parecia chegar aos últi¬ 
mos paroxifmos; mas applicandofelhe huma Rcliquia do Santo, 
immediatamcte lhe foílegàraõ as dores, 6c le vio rcllituida a faude. 

Em i6. chegou em romaria a vifitar o Santo , Domingos, fi¬ 
lho de Cuftodio Fernandes , da freguefia de Barbude, Concelho 
de VillaChãa,aleijado da perna, 6c maóefquerda, 6c metido no 
tumulo ficou laõ. 

Hum menino de dous annos chamado Manoel, filho dc Joaó 
Ferreira,da freguefia de Aveleda, Couto do Vimieiro, naó ló ti¬ 
nha as pernas tortas, mas naó as movia,6c metido no tumulo as en¬ 
direitou, 6c ficou faó. 

A Madre Efpcrança da Gloria, Religiofa no Convcto dos Re¬ 
médios , era quebrada, 6c tinha outro achaque tcrrivel muy peri- 
goío, 6c por intcrccílaó do Santo a quem recorreo, cobrou laude 
perfeita. 

Outra Religiofa do melmo Convento, tinha dous tumores em 
partes occultas , 6c tocandolhes na noyte antecedente com huma 
Reliquia do Santo, nefte dia le achou lem clles. 

Huma menina, filha dc Diogo da Cofta, barbeiro , da rua dos 
Bilcainhos, tinha hum olho muy inflammado. Levou-a lua mãy 
a vifitar o Santo, 6c tocando com hum lenço no leu fagrado tumu¬ 
lo, 6c applicandolho ao olho, no dia feguinte le achou de todo laá. 

Atèqui chega hú dos diários que vimos dos milagres defte glo* 
riofo, 6c prodigiofo Santo ; 6c conftanos quecontinuaó ainda as 
fuas maravilhas, 6c que (c tem obrado outros prodígios naó menos 
grandes, que os que deyxamos referido, entre os quacs le fez mais 

conú- 



£4ro 16 
cònfideravel o de hú pobre homem, que poíTeflo, &, havia muy-' 
to tempo, atormentado do Demomo,em chegando ao (agrado tu¬ 
mulo o deyxou logo livre defta grande dclgraça. Quando Chri- 
íto Senhor noílo quiz declarar quem era aos Diícipulos doBau- 
tiíla, rclpondeolhcs: Ide, 8c dizei a Joaó o que ouviftes, & viftes.’ 
Os cegos vem, os coxos andaõ,os doentes íaraõ, os lurdos ouvem 
&c. S.Joaó Marcos á imitaçaó do leu Divino Meftre, também ti¬ 
rou de duvida os que a tinhaõ, em ferem aquellas as luas próprias 
Rcliquias, obrando taó grande numero de prodígios,Sc taõ raros, 
que tedos as tivellem por verdadeiras. Elcrevem-fc de Braga com 
aílombro todos os Correyos as infinitas maravilhas, que Deos 
noílo Senhor he fervido obrar continuamente por fua interceflaó. 
Gloree-le Braga, honre íe Portugal de Santuario taõ preciofo, de 
Thcfouro taó grande •, & nós em credito da verdade do que aqui 
referimôs, diremos com S.Boaventura, o que elledille do mila- 
grofo Lisboneníc Seraphico : Narrtnt hi qui fentiunt ,dicant lira. 
cbarenfes. E em attençaó aos Decretos do Papa Urbano VIII. de 
15. de Março de 1 6iy. 8c de y. de Junho de 16$ 1. proteftamos, 
que naó hc o noílo intento dar a cilas noticias mais fé, que a hu¬ 
mana , cm quanto a Suprema Ca^ey ta as naó authoriza. 

FINIS, LAVS DEO. 
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